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Governo de Minas celebra o Vale do Peruaçu como 
Patrimônio Natural Mundial da Humanidade pela Unesco

O Vale do Peruaçu, lo-
calizado no Norte de Minas 
Gerais, foi oficialmente re-
conhecido como Patrimônio 
Natural Mundial da Huma-
nidade pela Unesco no do-
mingo (13/7).  Para celebrar 
essa conquista, o Governo 
de Minas Gerais realizou, 
na Praça da Liberdade, em 
Belo Horizonte, uma ho-
menagem à região que se 
consagra pela importância 
global de um território onde 
natureza, ancestralidade 
e cultura se entrelaçam 
em formações geológicas 
monumentais, arte rupestre 
milenar e modos de vida 
profundamente conectados 
à terra.

 “O título da Unesco 
é um reconhecimento ao 
valor universal do Peruaçu 
e ao trabalho conjunto do 
povo mineiro. Hoje, o mundo 
reconhece a grandiosidade 
de um território que sempre 
foi sagrado para nós, minei-
ros”, afirmou o governador 
Romeu Zema.

 Com essa conquista, 
Minas Gerais passa a ser 
o estado brasileiro com o 
maior número de bens reco-
nhecidos pela Unesco, tota-
lizando seis títulos mundiais: 
Ouro Preto, Congonhas, 
Diamantina, Conjunto Mo-
derno da Pampulha, o Quei-
jo Minas Artesanal e agora, 
o Vale do Peruaçu. O estado 
abriga ainda a Reserva da 
Biosfera da Cordilheira do 
Espinhaço, a cidade de 
Belo Horizonte como Cidade 
Criativa da Gastronomia, o 
Geoparque de Uberaba, e 
os sistemas tradicionais de 
cultivo de Sempre-Vivas no 
Vale do Jequitinhonha, reco-
nhecidos como Patrimônio 

Agrícola Global.
Ações integradas de 
promoção turísticas
O Governo de Minas 

já desenvolve um plano 
integrado para a promoção 
do turismo na região, com 
foco na base comunitária, 
realização de press trip, 
participação em feiras, ca-
pacitação de turismo de 
natureza, formação de guias 
locais, incentivo à economia 
da criatividade e preserva-
ção ambiental participativa.

A conquista do título 
fortalece ações como o pro-
jeto Caminhos do Norte de 
Minas, o Afromineiridades, 
o programa TEM – Turismo, 
Experiência e Mineridade, 
e a integração à Estrada 
Cênica da Cordilheira do 
Espinhaço.

“A consagração do Peru-
açu como Patrimônio Natural 
da Humanidade é um marco 
civilizatório para Minas e 
para o Brasil, além de uma 
oportunidade de ampliar o 
turismo sustentável e trans-
formar o Norte de Minas 
num destino internacional de 

natureza e ancestralidade”, 
ressalta o secretário de Es-
tado de Cultura e Turismo de 
Minas Gerais (Secult-MG),  
Leônidas de Oliveira.

Minas: liderança
nacional na proteção do 

patrimônio
O título internacional 

reconhece também o es-
forço de Minas Gerais na 
preservação ambiental e va-
lorização de seus territórios 
culturais. Em 2024, foram 
investidos R$ 150 milhões 
para reestruturar sete par-
ques naturais, com desta-
que para o Parque Nacional 
Cavernas do Peruaçu. As 
ações incluíram sinalização 
ecológica, sistemas de ener-
gia solar e comunicação, 
além de reforço nas trilhas, 
centros de visitantes e fis-
calização.

Essa conquista soma-se 
a outras recentes lideradas 
pelo Governo de Minas, 
como o título de Patrimônio 
Cultural Imaterial da Huma-
nidade para o Queijo Minas 
Artesanal, consolidando 
o estado como referência 

global em cultura, natureza 
e sustentabilidade.

O presidente da Associa-
ção dos Sindicatos Rurais 
do Norte de Minas, Astério 
Itabayana Neto, também 
destaca a importância do 
reconhecimento para a re-
gião. “Essa é uma conquista 
de muitas mãos que pode 
servir de estímulo ao diálogo 
construtivo entre todas as 
partes interessadas, sempre 
em busca da aliança entre a 
proteção do patrimônio natu-
ral e o respeito aos direitos 
legítimos de quem vive e 
produz nesta terra. Que ela 
traga mais visibilidade, de-
senvolvimento sustentável 
e respeito à nossa gente e 
à nossa história”.

O presidente do Conse-
lho Deliberativo do Sebrae 
Minas, Marcelo de Souza e 
Silva, reforça o potencial do 
título. “O reconhecimento 
da Unesco aumenta a visi-
bilidade local, coloca nosso 
estado em um novo pata-
mar e fortalece ainda mais 
a oferta de experiências e 
empreendimentos turísticos 
na região”.

Foto: Semad-MG / Divulgação
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Minas Gerais amplia sua liderança cultural e ambiental com a conquista do sexto 
título mundial e reafirma o protagonismo do Norte de Minas no Brasil e no mundo
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HOTEL GUANABARA (SÃO LOURENÇO) SA
AVENIDA: GETÚLIO VARGAS N.º 423 – CENTRO

SÃO LOURENÇO – MINAS GERAIS
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

AVISO DE CONVOCAÇÃO

1- Encontram-se à disposição dos senhores acionistas, na sede 

social à Avenida Getúlio Vargas n.º 423 em São Lourenço – MG, os 

documentos a que refere o Artigo 133 da Lei n.º 6404/76.

2- Ficam os senhores acionistas convocados para as Assembléia 

Geral Ordinária que será realizada no dia 13 de Agosto de 2025 às 

08:00 h. (oito horas), na sede social, a fim deliberarem sobre a seguinte 

ordem do dia:

a) Discussão e votação do relatório da administração, Demonstra-

ções

Financeiras e Balanço Patrimonial encerrado em 31/12/2024.

b) Eleição dos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal para o 

exercício de 2025 bem como fixação dos respectivos honorários.

c) Consequente reforma dos Estatutos Sociais.

d) Assuntos de interesse geral da Sociedade.

São Lourenço(MG), 07 de Julho de 2025.

Jose Sacido Barcia Neto
Diretor Presidente

Por Mauro Falcão

Em muitas democracias 
contemporâneas, o debate 
público está profundamente 
polarizado entre diferentes vi-
sões de mundo: ordem versus 
justiça social, tradição versus 
mudança, liberdade versus 
igualdade. No entanto, esse 
conflito, por mais intenso que 
seja, frequentemente obs-
curece o verdadeiro centro 
do poder e: quem realmente 
governa um país?

Presidentes ou chefes 
de governo vão e vêm, 
acompanhados por promes-
sas de renovação e olhares 
esperançosos. A cada ciclo 
eleitoral, reaviva-se a cren-
ça de que algo, enfim, irá 
mudar. Mas a estrutura de 
poder permanece quase 
inalterada — oculta nos 
bastidores do Parlamento 
, entre alianças que não se 
dissolvem com o tempo.

Esse grupo não é um 
partido, mas um pacto — 
uma entidade movida não 
por projetos nacionais, mas 
por pura negociação de 
poder. Sobrevive a qual-
quer governo, adapta-se a 
qualquer ideologia, exige 
influência sobre tudo, mas 
nunca presta contas. É o 
verdadeiro operador do 
sistema: invisível no palco, 
mas decisivo nos bastido-
res. Cada voto, cada apro-
vação, até mesmo o silên-
cio, tem um custo. A força 
desse bloco invisível está 
justamente na estabilidade. 
Ele permanece, enquanto 
os governos passam. So-
brevive a escândalos, crises 
e reformas, protegendo os 

O poder invisível 
que governa 
uma nação

mesmos interesses, nomes 
e dinastias políticas que 
se perpetuam nas esferas 
legislativas.

Com o tempo, um mode-
lo híbrido se consolidou em 
várias democracias — um 
“parlamentarismo” informal 
e oportunista que governa 
sem assumir formalmente 
a responsabilidade gover-
namental. Esses blocos 
exigem pastas ministeriais, 
impõem nomeações e dire-
cionam fundos significativos 
por meio de emendas legis-
lativas, tudo sem verdadeira 
prestação de contas à popu-
lação. Chefes de governo 
frequentemente se veem 
reféns, presos entre a chan-
tagem institucionalizada e a 
paralisia administrativa. 

Enquanto isso, o públi-
co, distraído por conflitos 
simbólicos, permanece em 
grande parte inconsciente 
de quem realmente move 
as engrenagens. Essa falta 
de alternância genuína se 
traduz em uma estabilidade 
de interesses que, em vez 
de promover o progresso, 
leva à captura sistêmica. 
Tais blocos não garantem a 
governabilidade; eles são o 
seu preço.

Enquanto continuarmos 
apontando o dedo para os 
rostos visíveis , ignorando os 
mecanismos que sustentam 
o sistema, seremos apenas 
espectadores desta prática 
que gira longe da nossa 
compreensão — e, pior, 
longe da nossa vontade.

Mauro Falcão - escritor 
brasileiro. E-mail: advfal-
cao@hotmail.com. Fone: 
(55) 51.99548-3374

Em 17 de julho é cele-
brado o Dia de Proteção às 
Florestas, que tem como 
objetivo conscientizar sobre 
a importância da preserva-
ção do bioma brasileiro. E 
uma das formas de atuação 
na conservação da fauna e 
da flora do país, e que está 
bem próxima do dia a dia da 
população, é através da reci-
clagem. Nesse contexto, um 
levantamento da energyte-
ch Descarbonize Soluções 
revelou os itens que mais 
geram dúvidas entre os bra-
sileiros sobre a possibilidade 
de serem reciclados.

Ao reciclar materiais 
como papel, plástico e me-
tal, reduz-se a necessidade 
de se extrair novas maté-
rias primas da natureza. O 
reaproveitamento também 
diminui a poluição e a emis-
são de gases poluentes, 
que também afetam as flo-
restas. Nesse contexto, as 
pesquisas no Google e ou-
tros buscadores por “o que 
é reciclável?” tiveram au-
mento de 50% nos últimos 
12 meses. Entre materiais 
brutos e itens industrializa-
dos, os produtos que mais 
despertam dúvidas fazem 
parte da rotina de grande 
parte da população.

Abaixo, é possível con-
ferir o ranking que mostra 
os itens que mais geraram 
dúvidas relacionadas à sua 
possibilidade de reciclagem 
no último ano:

Mas, afinal, esses itens 
são mesmo recicláveis? A 
resposta é sim: todos os 
produtos listados no ranking 
podem ser reciclados. O 
mais importante é enten-
der as particularidades de 
cada material para garantir 
o descarte correto e o rea-
proveitamento adequado. 
A seguir, veja a indicação 
de como cada um desses 
produtos pode ser eliminado 
de forma correta para que 
seja reutilizado:

Isopor
O isopor é reciclável, 

embora seja considerado 
um item mais difícil de ser 
descartado. Por ser um tipo 
de plástico, ele pode ser 
colocado junto com outros 
plásticos em sistemas de 
coleta seletiva. No esquema 
de cores das lixeiras de reci-
clagem, ele pode ser posto 
na vermelha.

Vidro
O vidro é 100% reciclá-

vel e pode ser reutilizado 
infinitamente, sendo um 
dos itens mais facilmente 
reaproveitados sem perder 
qualidade. O vidro inteiro 
pode ser descartado na 
coleta seletiva, nas lixeiras 
verdes ou em pontos de 
recolhimento específicos. 
Quando quebrado, por sua 
vez, também pode ser reci-
clado, porém o seu descarte 
deve ser feito com seguran-

Buscas por itens que são recicláveis 
saltam 50%; veja ranking com os produtos 

que mais geram dúvidas nos brasileiros
Isopor, vidro e lixo orgânico ocupam as três

primeiras posições do levantamento

ça, sendo embalado com 
cuidado e devidamente 
identificado.

Lixo orgânico
O lixo orgânico é re-

ciclável, porém de uma 
forma diferente dos outros 
materiais. De forma geral, 
restos de alimentos podem 
ser reaproveitados a partir 
da compostagem, sendo 
transformados em húmus, 
um fertilizante natural. Uma 
segunda alternativa é a 
produção de biogás, que 
também é feita a partir da 
decomposição da matéria 
orgânica, e que gera o me-
tano, gás que pode ser utili-
zado como fonte de energia 
renovável. Em cidades, o 
lixo orgânico deve ser des-
cartado separadamente do 
lixo reciclável e do comum, 
em lixeiras específicas.

EVA
Assim como o isopor, o 

EVA é um tipo de plástico 
e pode ser descartado na 
coleta seletiva ou em lixeiras 
vermelhas. Seu processo de 
reutilização envolve a tritura-
ção do material em peque-
nos pedaços, que poderão 
ser usados na fabricação de 
novos produtos.

Madeira
Seu reaproveitamento 

auxilia na preservação de 
recursos naturais, evitando 
o desmatamento. Para o 
descarte, o mais indicado é 
procurar por ecopontos que 
façam a utilização adequa-
da. É possível reutilizar o 
material na construção civil, 
na fabricação de móveis ou 
de outros produtos, além de 
ela poder ser triturada e usa-
da como matéria-prima na 
criação de outros artigos.

Papel
O papel é reciclável, 

desde que esteja limpo e 
seco. Papéis engordurados, 
molhados ou contaminados 
com resíduos orgânicos, 
como guardanapos usados, 
não devem ser reciclados. 
O papel reciclável pode 
ser descartado nas lixeiras 
azuis, sendo reaproveitados 
para a fabricação de novos 
papéis, como papel higiêni-
co, papel toalha, papelão e 
até embalagens.

Papelão 
O papelão também é 

reciclável e é amplamente 
reutilizado na indústria. É 
indicado que as caixas do 
tipo sejam dobradas para 
economizar espaço e des-
cartadas limpas, sem restos 
de alimentos ou líquidos. 
Assim como o papel, o pa-
pelão deve ser destinado 
às lixeiras azuis. É um dos 
materiais mais reaprovei-
tados em processos de 
reciclagem no Brasil.

Tecido
Tecidos são potencial-

mente recicláveis, mas não 
fazem parte da coleta se-
letiva tradicional. O ideal é 
buscar por pontos de coleta 
específicos, como cam-
panhas de descarte têxtil, 
cooperativas ou projetos de 
moda circular. Em alguns 
casos, os tecidos podem 
ser transformados em fios 
reciclados, estofamentos, 
cobertores ou até mesmo 
em matéria-prima para a 
indústria automotiva.

Borracha
A borracha é reciclável, 

embora o processo dependa 
do tipo e da composição do 
material. Pneus, por exem-
plo, podem ser reaproveita-
dos em asfaltos ecológicos, 

pisos de quadras, solados 
de sapatos, entre outros. Já 
borrachas menores, como 
as de uso escolar ou do-
méstico, nem sempre são 
recicladas com facilidade. 
O ideal é procurar pontos 
de coleta específicos ou 
empresas especializadas.

Metal
O metal é reciclável e 

pode ser reaproveitado di-
versas vezes sem perda de 
qualidade. Latas de alumínio, 
aço, cobre, tampinhas me-
tálicas e outros itens devem 
ser descartados nas lixeiras 
amarelas. A reciclagem de 
metais contribui significati-
vamente para a economia de 
energia e para a redução da 
extração de minérios, sendo 
um dos processos mais con-
solidados no Brasil.

Mais do que saber o que 
é reciclável, é essencial co-
nhecer as formas corretas 
de descarte para que cada 
material tenha a chance de 
ser reaproveitado, ajudando 
a reduzir impactos ambien-
tais e promovendo uma eco-
nomia mais sustentável.

Metodologia
Para descobrir os itens 

que mais geram dúvidas 
entre os brasileiros sobre 
sua possibilidade de reci-
clagem, a Descarbonize 
Soluções partiu da análise 
da pergunta “é reciclável?”. 
Foram levantadas as bus-
cas de plataformas da in-
ternet como Google, Bing, 
Youtube, TikTok, X e Pinte-
rest. Analisaram-se então 
os dados disponíveis do 
último ano, correspondendo 
ao período dos últimos doze 
meses. Para a criação do 
ranking, foram selecionados 
os dez primeiros resultados 
que apresentaram maior 
volume de buscas.

Isopor, vidro e lixo orgânico ocupam as três primeiras posi-
ções do levantamento

(crédito: iStock)
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Prefeitura de São Lourenço entrega 
documentos do Minha Casa Minha Vida

Nesta segunda-feira, 
14 de julho, foi realizado 
na Câmara Municipal a 
cerimônia de entrega oficial 
dos documentos de seleção 
do programa Minha Casa, 
Minha Vida. Uma parceria 
do Governo Municipal, com 
a Caixa Econômica e Go-
verno Federal. 

Foram 32 famílias con-
templadas, dando um im-
portante passo rumo ao 
sonho da casa própria! 

Estiveram presentes 
autoridades municipais e 
o Deputado Federal, Paulo 
Abi-Ackel, além de repre-
sentantes da Caixa. 

O Governo Municipal 
segue comprometido com 
políticas públicas que pro-
movam inclusão social, 

cidadania e qualidade de 
vida para todos. 

Que este seja apenas 

Unimed Circuito das Águas é premiada 
no Encontro de Marketing & Mercado 
Realizado em 9 de ju-

lho, o Encontro de Marke-
ting & Mercado promovido 
pela Federação das Uni-
meds do Sul de Minas em 
Varginha premiou a equipe 
de vendas da Unimed 
Circuito das Águas pelo 
desempenho no último Dia 
Imperdível Unimed.

A campanha realizada 
em setembro do ano pas-
sado mobilizou as Unime-
ds de todo o país para um 
esforço coletivo de vendas 
e a Unimed Circuito das 
Águas foi vice-campeã no 
Sul de Minas, recebendo 
premiação durante o even-
to de marketing.

O Encontro de Marke-
ting & Mercado contou 
com uma programação 
extensa voltada para a 

profissionalização dos pro-
fissionais da área, incluin-
do palestras sobre: Como 
fazer uma apresentação 
envolvente que desperte 
a atenção do público, com 
Enya Canhestro, da Uni-
med Federação Minas; Um 

O Corpo de Bombeiros 
Militar de São Lourenço 
realizou, nesta treça-feira, 
treinamento voltado ao 
combate a incêndios flo-
restais, capacitando 22 
pessoas entre voluntá-
rios e coordenadores das 
Defesas Civis dos muni-
cípios de Itamonte, Ita-
nhandú e Passa Quatro. 
A capacitação engloba as 
ações desenvolvidas em 
parceria com a Defesa 
Civil, como medida pre-
ventiva para o período de 
estiagem e foi estruturada 
em duas etapas. Na parte 
teórica os participantes 
aprenderam sobre técni-
cas e táticas de combate 

a incêndios florestais. Já 
na etapa prática coloca-
ram em ação os conhe-
cimentos adquiridos com 
foco no uso correto de 
Equipamentos de Prote-
ção Individual (EPI), ma-
nutenção de ferramentas, 
construção de aceiros e si-
mulação de combate a in-
cêndios em ambiente real. 
A iniciativa integra as ati-
vidades de proteção e 
defesa civil em parceria 
com as COMPDECs (Co-
ordenadorias Municipais 
de Proteção e Defesa 
Civil) das cidades aten-
didas pelo 3º Pelotão do 
Corpo de Bombeiros de 
São Lourenço.

Corpo de Bombeiros de São Sourenço promove 
treinamento de combate a incêndios florestais

novo olhar para o cliente, 
com Izes Siqueira, da Sa-
pienx; e O Valor da Marca, 
com a especialista em 
Branding Beatriz Guarezi, 
que falou sobre a impor-
tância do relacionamento 
com a marca, o valor atri-

buído e a chegada da IA 
como fonte de consulta do 
próprio cliente.

No evento também foi 
lançada a campanha “É 
melhor ter Unimed”, criada 
pela Intrafederativa do Sul 
de Minas.

o começo de uma nova e 
feliz etapa para todas as 
famílias!

Confira todas as fotos 
do evento na nossa bio: 
linktr.ee/perfilpmsl2025
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Circuito Montanhas Mágicas participa do 2º Encontro de Comunicação, 
Turismo e Cultura da AMAG e destaca a Economia do Turismo

O Circuito Montanhas 
Mágicas da Mantiqueira 
marcou presença no 2º 
Encontro de Comunica-
ção, Turismo e Cultura 
promovido pela Associa-
ção dos Municípios da Mi-
crorregião do Circuito das 
Águas (AMAG), realizado 
no Espaço Casarão, em 
São Lourenço. O evento 
aconteceu no dia 13 de 
junho e reuniu gestores 
municipais, secretários, 
assessores e profissionais 
do setor, fortalecendo o 
diálogo sobre estratégias 
para o desenvolvimento 
regional sustentável.

O gestor do Circuito, 
Lucas Muniz, conduziu a 
palestra “Economia do Tu-
rismo e Ações para Alavan-
car a Região,” destacando 
o imenso potencial eco-
nômico do setor para as 
cidades do Sul de Minas. 
Durante sua apresentação, 
Lucas compartilhou dados 
impressionantes: em 2024, 
o turismo mundial movi-
mentou cerca de US$ 10,9 
trilhões. No Brasil, segundo 
dados da WTTC, o turismo 
fechou o ano movimen-
tando cerca de R$ 846,50 
bilhões, gerando 8 milhões 
de empregos. Números 
que evidenciam a força do 
setor como motor econômi-
co e social.

O gestor também apre-
sentou exemplos práticos 
de ações que estão sendo 
realizadas no território das 
Montanhas Mágicas da 
Mantiqueira, como rotei-
ros integrados entre os 
municípios, passaportes 
turísticos, festivais gastro-
nômicos, valorização da 
cultura local por meio do 

teatro e da música, além 
do estímulo ao turismo de 
experiência em comuni-
dades rurais. Iniciativas 
que, segundo ele, não 
apenas atraem visitantes, 
mas também fortalecem 
a economia local, promo-
vem geração de renda 
descentralizada e elevam 
o sentimento de pertenci-
mento das comunidades.

“Minas Gerais está 
cheio de destinos espe-
rando para serem desco-
bertos”, provocou Lucas 
durante sua fala.

Para enriquecer ainda 
mais a experiência dos par-
ticipantes, o Circuito Mon-
tanhas Mágicas levou ao 
encontro produtos típicos 
da região, que puderam 
ser degustados durante o 
evento. O objetivo foi evi-
denciar, na prática, como a 
gastronomia regional é um 
poderoso atrativo turístico, 
capaz de contar histórias, 
criar memórias afetivas e 
movimentar a economia.

O encontro reforçou a 
importância da união entre 
os municípios na constru-

ção de estratégias conjun-
tas para o fortalecimento 
do turismo e da cultura, 
consolidando a AMAG 
como espaço essencial 
de integração e coopera-
ção regional. O Circuito 

Montanhas Mágicas da 
Mantiqueira segue com-
prometido em posicionar 
o território como destino 
competitivo, inovador e 
sustentável no cenário 
mineiro e nacional.

Lucas Muniz, gestor do Circuito Montanhas Mágicas, apresenta 
dados e estratégias sobre a economia do turismo para gestores 
municipais e profissionais do setor no Encontro da AMAG

Slide da Rota das Montanhas Mágicas retrata projetos que integram cultura, natureza 
e economia criativa para impulsionar o turismo regional

Alexandre Saraiva (assessor de turismo de Minduri), Julio 
Cesar (secretário de Turismo de Minduri), Lucas Muniz (gestor 
do Circuito), Hélio de Paula (empreendedor e observador de 
aves) e Márcio Muniz (presidente executivo do Circuito)

Mesa com alguns produtos típicos da região oferecidos para 
degustação, destacando a riqueza gastronômica e cultural do 
território Montanhas Mágicas da Mantiqueira

O encontro contou com a participação de prefeitos, assesso-
res e secretários de Turismo dos circuitos das Águas, Terras 
Altas e Montanhas Mágicas da Mantiqueira


